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Dedicatória


			Aos amores que tive, eu me dirijo agora


			Pude até não ter entendido naquela hora


			Cada passo que dei me trouxe onde estou agora


			Cada lágrima que chorei fez de mim a fortaleza que aqui vocês veem


			Porque cada noite que sozinha eu estive


			Tornou possível a realização de um sonho sem limite


			As mágoas que sofri me levaram ao fundo do poço


			Mas delas que tirei cada palavra, cada verso, cada esboço


			Não sei, minha vida foi enfim um rascunho para escrever essa nova história


			Mas certa de uma coisa sempre tive e estou


			Pois tudo que vivi, senti e sofri, foi o que me moldou


			Um ser imperfeito, inseguro


			Às vezes impulsivo que prefere se manter no escuro


			Mas cheia de paixão, de vontade e com uma criatividade incrível


			Que às vezes assusta


			Pois acho que me tornam terrível


			E sabe qual é a beleza em tudo isso


			É que não importa o quanto a vida me bata


			Eu sempre vou me levantar


			Pois tudo que acreditam que pode me destruir


			O meu ser resiliente diz que, assim como a fênix, sou capaz de ressurgir


			E acredite, se hoje construí um império


			É porque um dia, com todos vocês, me desiludi.


			E a todo aquele que esteve presente nessa história, dedico a conquista desse sonho.


			Assim como a todo coração que sofre e precisa de força para continuar.
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Introdução


			A caminhada se inicia com o primeiro passo e, como uma criança que acabou de aprender a andar, eles são lentos e desajeitados, e por muitas vezes caímos, mas mesmo assim nos levantamos. As pernas ainda não estão firmes o suficiente para andarmos, mas queremos correr e, mais uma vez, caímos. A caminhada não é reta e o caminho não é fácil, são pedras, espinhos e obstáculos, mas, ainda assim, continuamos a caminhar. 


			Alguns caminham sozinhos pois são fortes, outros precisam ser levados pela mão a vida toda, e tem aqueles que, mesmo sendo frágeis e indefesos, caminham sozinhos, pois não têm ninguém para caminhar junto com eles. Esses se dividem em dois grupos, os que desistem, se entregam e morrem cada dia um pouquinho, e os que se tornam fortes pois a vida não lhes deu escolha, mas, ainda assim, não desistem.


			Quando iniciamos uma caminhada, por algum motivo imaginamos que conhecemos todo o caminho, que podemos controlar cada passo, porém tropeçamos, nos distraímos, tentamos pegar atalhos, hesitamos e paramos porque estamos cansados e, muitas vezes, desistimos não de caminhar, mas do destino, da direção. Quando isso acontece, voltamos ao início. Toda caminhada inicia-se com o primeiro passo.
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